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PARA REFLETIR  
E PARTILHAR 

▪ Como posso contribuir 
para a promoção e 
proteção da vida 
humana? 
 

▪ Como posso favorecer 
uma cultura de vida no 

ambiente em que vivo? 
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Caríssimos amigos, 

desde o primeiro dia de 
Noviciado os meus olhos foram 
atraídos pelo Planisfério {plani­
globo, tipo de mapa) do 'salão de 
estudo', planisfério que, em 
seguida, sempre encontrei em 
nossas comunidades. Foram 
muitas as vezes que lhe passei na 

Desafios bicéticos através 
dos olhos de um salesiano 

H 

No fim de cada sua fala, o Papa Francisco nos pede com insistência: «E não se 
esqueçam de rezar por mim!>>. Quando o Santo Padre nos pede que rezemos, 
não o diz só por dizer: ele sente em seus ombros o peso das decisões que se 
referem sobretudo à Fé e à moral dos Fiéis, os quais encontram em Suas 
palavras um caminho seguro para enfrentar os desafios (mesmo os ainda 
desconhecidos), entre os quais os da bioética. 

Há quase 30 anos, João Paulo II instituiu a Academia Pontifícia para a Vida, à 

qual confiou a delicada tarefa de 'estudar' de que modo promover e defender 
a vida humana, visando 'formar a' uma cultura da vida. Os membros da 
Academia são cientistas de todo o mundo que põem o seu profissionalismo a 
serviço da dignidade de cada um dos seres humanos, ninguém excluído, 
ninguém «descartável», em nenhuma fase da vida. 

frente e, com a imaginação, E quais são os últimos projetos nos quais se está trabalhando? Além dos 
pensava em 'lá' ir - em tal ou qual desafios «clássicos» que se referem ao início e ao fim da vida (p. ex., 'Human 
lugar - para ver de que modo o Genome Editing' e 'Pallife'), há os «novos», trazidos pelo progresso da 
carisma salesiano havia erguido tecnologia: 'algor-ética', que deseja dar um 'imprinting' humano à inteligência 
sua tenda. Quantas vezes, depois, artificial com o seu progresso exponencial nunca visto na história; 'robo­
meu olhar se dirigia para aquelas ética·, que procura saber como os homens e as máquinas podem trabalhar 
regiões do nosso belo Planeta em juntos sem se contrapor, para melhorar a qualidade da vida e para combater 
que ª cor cinzenta (daquele doenças, ignorâncias, pobrezas; finalmente, o enorme desafio da 'bioética 
planisféno) dizia que nós ainda 

global', refletindo juntos em nível mundial sobre os principais temas, trazendo 
não estávamos ali. Também ali, 
nesses lugares, os jovens _ a própria contribuição cultural e religiosa. 

sobretudo os mais pobres - Esses são alguns dos desafios bioéticos mais recentes que a Igreja nos ajuda a 
continuam a nos chamar. enfrentar com alegria e esperança. Ela não quer substituir-se à nossa 

A Missão faz parte da nossa 
identidade de cristãos e é como 
comunidade de crentes que 
podemos também ser sinais 
daquele amor preveniente do Pai, 
amor para com todas as pessoas 
de boa vontade. A alegria, o 
entusiasmo e a industriosidade de 

1 Dom Basco podem realmente 
movernos a um renovado 
empenho missionáno. 

~~\;el,,, 

consciência, nem à nossa razão, mas, como Mãe e Mestra, só se devota ao 
bem dos seus filhos e a que não vivam no erro. Quem sabe se a nossa missão 
salesiana não seja também a de 'rezar' pelo Papa, 'estudar' seu Magistério e 
'formar' os jovens à cultura da vidal7 

P. Peter Stellmach SDB 
Professor de Teologia Moral e Vigário da Comunidade 

de Turim-Crocetta 



Uma rede que reúne Ong salesianas e Secretarias missionárias  
• Conta com nove membros na Alemanha, Bélgica, Espanha,  

Eslováquia, EUA, Índia, Irlanda, Itália, Suíça. 

• O seu objetivo principal é fortalecer o trabalho (de desenvolvimento) que as 
organizações-membros do DBN e outros Institutos salesianos realizam em  
todo o mundo. 

• DBN trabalha em estreito contato com o Dicastério para as Missões Salesianas,  
de Roma.  

Desafios bioéticos 
Por um comportamento autêntico e solidário  
dos jovens  na Bélgica 

Rezemos para que nós, cristãos, diante dos novos desafios da bioética, 
promovamos sempre a defesa da vida com a oração e a ação social.            
[Intenção de oração do Papa Francisco] 
  

Fonny Grootjans 

TORNAR MAIS COORDENADA 
A OBRA SALESIANA ~ 
fv1eu caro Fanny, você trabalha como coordenador da rede DBN. Para 
que serve essa rede, neste mundo de hoje já tão cheio de outras redes 
interessantes? 

'Don Bosco Network' é uma rede internacional de 'ONGs e de Procuradorias 
Salesianas' que operam no campo da cooperação ao desenvolvimento. 
Acreditamos no benefício da troca de informações e de boas práticas entre 
os membros do DBN e os Institutos salesianos coligados. Apoiamos o 
desenvolvimento das capacidades dos Escritórios de Planeiamento e 
Desenvolvimento, e trabalhamos no campo da 'advocacy' e da educação ao 
desenvolvimento. Portanto, a união das forças toma este trabalho muito mais 
eficiente, dá mais visibilidade à obra salesiana e estamos em condições de 
trabalhar, de modo coordenado, acerca de questões e temas comuns. 

Qual é a contribuição mais importante que o DBN pode oferecer às 
Missões salesianas? 

Damos uma grande contribuição ao Setor para as Missões salesianas, através 
de uma assistência prática e coordenada em caso de emergências globais. 
Durante o primeiro ano do Covid-19, p. ex., houve um apelo global à 
solidariedade por parte do Reitor-Mor. O DBN deu assistência na 
coordenação desta resposta à emergência, oferecendo sua plataforma, 
recursos humanos e instrumentos de comunicação para tornar todo o 
trabalho mais transparente e ter todas as informações mais centralizadas. 

Neste mês rezamos pelos jovens da Bélgica. O que podemos - nós, 
Salesianos, e todo o Movimento salesiano - levar a estes jovens para 
ajudá-los a viver sua vida de modo autêntico e responsável? 

Em tempos em que muitos jovens se sentem insatisfeitos consigo mesmos, 
vulneráveis por falta de autoestima, e buscam ser aceitas ... , eles precisam de 
um lugar em que achar paz (interior) e tranquilidade; um lugar - uma CASA 
- onde sejam acompanhados por alguém que os faça sentir-se acolhidos, 
apreciados e aceitas por aquilo que são na realidade. Isto é o que os 
educadores salesianos podem oferecer nos centros, escolas e colégios. Além 
disso, espero que os jovens tenham a oportunidade de voltar a ser 
verdadeiros "jovens". Muitas escolas, centros esportivos e juvenis, pontos de 
encontro social, foram fechados nos últimos meses por causa das restrições 
impostas pelo Covid-19 Mas os jovens precisam desses lugares para se reunir 
e interagir com seus coetâneos; para ter consigo educadores e modelos; ou 
para não ficar em casa quando ali lhes for difícil permanecer. 

39 anos, reside nte na Bélgica, casado 
e com um filho de 3 anos. Em 2000 inicia 
o seu serviço salesiano no oratório local 

das FMA Em 2011 começou a trabalhar em 
'Jeugddienst Don Bosco' como responsável 
pelo voluntariado internacional. Em 2015 

foi e leito presidente voluntário de 'Don 
Bosco Youth-net', rede europeia de 

organizações juvenis salesianas. Desde 
2020, trabalha para o DBN. 


